
Terça-feira da 1ª semana da Quaresma

Evangelho ( Mt  6,7-15): «E, orando, não useis de vãs repetições, 

como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos. 

Não vos assemelheis, pois, a eles; porque vosso Pai sabe o que vos é 

necessário, antes de vós lho pedirdes. 

»Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, 

santificado seja o teu nome; Venha o teu reino, seja feita a tua 

vontade, assim na terra como no céu; O pão nosso de cada dia nos 

dá hoje; E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos 

aos nossos devedores; E não nos induzas à tentação; mas livra-nos 

do mal; porque teu é o reino, e o poder, e a glória, para sempre. 

Amém. Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também 

vosso Pai celestial vos perdoará a vós; Se, porém, não perdoardes 

aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as 

vossas ofensas».

«E, orando, não useis de vãs repetições, porque vosso Pai sabe o que vos é necessário»
Rev. D. Joaquim FAINÉ i Miralpech 

(Tarragona, Espanha)

Hoje, Jesus –que é o Filho de Deus- me ensina a me comportar como um filho de 

Deus. O primeiro ponto é a confiança quando falo com Ele. Mas o Senhor adverte: 

«Quando orardes, não useis de muitas palavras, como fazem os pagãos. Eles pensam 

que serão ouvidos por força das muitas palavras» (Mt 6,7). Porque os filhos, quando 

falam com os pais, não usam raciocínios complicados, nem muitas palavras, mas com 

simplicidade pedem tudo aquilo que precisam. Sempre tenho a confiança de ser 

ouvido porque Deus –que é Pai- me ama e escuta. De fato, orar não é informar a 

Deus, mas pedir-lhe tudo o que preciso, já que «vosso Pai sabe o que vos é 

necessário, antes de vós lho pedirdes» (Mt 6,8). Não seria um bom cristão se não 

oro, como não pode ser bom filho quem não fala habitualmente com seus pais.



O Pai Nosso é a oração que Jesus mesmo nos ensinou, e é um resumo da vida cristã. 

Cada vez que rezo ao Pai, nosso, deixo-me levar de sua mão e lhe peço aquilo que 

preciso cada dia para ser melhor filho de Deus. Preciso, não somente o pão material, 

mas —sobretudo— o Pão do Céu. «Peçamos que nunca nos falte o Pão da 

Eucaristia» Também aprender a perdoar e a ser perdoados: «Para poder receber o 

perdão que Deus nos oferece, dirijamo-nos ao Pai que nos ama», dizem as formulas 

introdutórias ao Pai Nosso da Missa.

Durante a Quaresma, a Igreja me pede para aprofundar na oração. «A oração é 

conversar com Deus, é o bem maior, porque constitui (...) uma união como Ele» (São 

João Crisóstomo). Senhor, preciso aprender a rezar e obter conseqüências concretas 

na minha vida. Sobretudo, para viver a virtude da caridade: a oração me da força 

para viver cada dia melhor. Por isso, peço diariamente que me ajude a desculpar 

tanto as pequenas chatices dos outros, como perdoar as palavras e atitudes ofensivas 

e, sobretudo, a não ter rancores, e assim poder dizer-lhe sinceramente que perdôo 

de todo coração a quem me tem ofendido. Conseguirei, porque em todo momento me 

ajudará a Mãe de Deus.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Que oração mais espiritual pode haver que a que nos foi dada por Cristo, por quem nos foi 
também enviado o Espírito Santo? Que oração mais verdadeira ante o Pai que a que brotou dos 
lábios do Filho?» (São Cipriano)

«O “Pai Nosso” inicia com um grande consolo: podemos dizer “Pai”, porque o Filho é nosso 
irmão e nos revelou ao Pai; porque graças a Cristo temos volto a ser filhos de Deus» (Bento XVI)

«Nós podemos invocar Deus como “Pai”, porque Ele nos foi revelado pelo seu Filho feito 
homem e porque o seu Espírito no-Lo faz conhecer. A relação pessoal do Filho com o Pai, que o 
homem não pode conceber nem os poderes angélicos podem entrever, eis que o Espírito do Filho 



nos faz participar dela, a nós que cremos que Jesus é o Cristo e que nascemos de Deus» 
(Catecismo da Igreja Católica, n° 2780)


